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			A estória


			Você já acordou e percebeu que o mundo deu mais voltas do que era apropriado? Em um estado totalmente aturdido? A história que me trouxe até aqui agora não é muito relevante, talvez eu a conte depois, talvez você já tenha ouvido alguma parecida com a minha, mas vamos aos fatos mesmo assim;	


			Tudo começou há alguns meses, quando tive que vir para este apartamento, com quase tudo novo e na companhia de uma pessoa bastante peculiar. Ele era definitivamente muito diferente das pessoas do meu círculo de amigos e familiares.


			Acordei mais um dia e, como sempre faço, olhei para o lado e encontrei aquela enorme cama vazia do outro lado, só com a marca bagunçada que uma pessoa havia deitado ali durante a noite. Levantei-me e fiz tudo o que tinha que fazer durante o dia, ou seja, nada. Eu não nasci para isso. Gosto de me movimentar, estudar alguma coisa, trabalhar. Claro que é muito bom tirar férias, mas viver vinte e quatro horas por dia sem fazer nada... não sou uma planta, não quero só tomar sol e fazer fotossíntese.


			Então, armada com toda a minha coragem (que, por sinal, não era muita), esperei ele chegar com muita (im)paciência junto com o jantar na cozinha e um vazio tão grande que ressoava.


			Ouvi o tilintar das chaves entrando na fechadura e senti meu coração disparar, e no momento em que ele pôs o pé na porta eu corri em sua direção e comecei a falar apressadamente. O homem estava muito sério, como sempre, em uma posição austera esperando que eu terminasse de falar.


			— Exatamente o que você quer? — Disse sinceramente, sem desfazer seu rosto cansado e irritado.


			— Quero trabalhar, quero fazer alguma coisa, tenho muitas ideias e pos… — Ele fechou minha boca, juntando meus lábios.


			— Com o que você quer trabalhar? — Perguntou, soltando a minha boca.


			— Posso trabalhar na empresa.


			— Ok, comece amanhã.


			— Mas eu... — parei antes de continuar discutindo. — Ah, não é justo, eu preparei uma história muito grande.


			— OK. — Ele disse sem dar a menor importância, indo para o quarto.


			Mas desta vez não seria assim. Eu ia dizer tudo que estava entalado, sem exceção de nada. Era a minha vez de desabafar, e ele ia ouvir tudo, mesmo que eu tivesse que bater nele, ou ele me bater, o que era mais provável.


			Respirei fundo novamente e fui para o quarto, peguei a pouca coragem que me restava e comecei.


			— Eu não gosto de como as coisas estão indo, e mesmo que você não queira, nós vamos brigar. — Ele saiu do banheiro apenas com as calças e, no momento em que olhei para ele, perdi totalmente a capacidade de formar um pensamento ou uma frase.


			— Fala! — Disse áspero, sentando pesadamente na cama.  


			Eu sei que nossa situação não é a mais convencional que existe, mas achei que, pelo menos, poderíamos ser companheiros.


			— Já falei que você pode trabalhar na empresa, não tem mais o que discutir. - Ele se levantou rapidamente e eu com meu corpinho fiquei na frente dele, bloqueando seu caminho.


			— Eu ainda não terminei.


			— Você pode discutir sozinha se quiser. — Ralhou incisivo e como um animal passou de volta para o banheiro. “Um dia poderei fazer isso”, pensei.


			



			[...] 


			



			Você vai com o motorista. 8:00h


			



			Acordei e do outro lado da cama estava essa frase, nem dá pra dizer que é um bilhete. Por que ele sai tão cedo se a entrada é às 8h? Mas, hoje nada me para, nada me deixaria triste porque eu ia trabalhar, não ia ficar sozinha o dia todo, que alegria.


			Rapidamente levantei da cama, tomei banho e fui escolher minha roupa... Ok, demorou mais do que eu esperava, fiquei entre algo mais relaxado e minha idade ou algo mais executivo. A desvantagem de não ter conversado direito é que eu nem sabia que cargo iria ocupar, então foi mais difícil para escolher as roupas. Mas vamos. Escutei meu coração e escolhi algo da minha idade, muito jovem como aparentemente sou, ou não, nem sei mais.


			Fui até a cozinha, tomei meu café da manhã, na verdade estava tão ansiosa que engoli como uma cobra e desci para o estacionamento.


			



			[…]


			



				Não sei se foi pelas circunstâncias, mas hoje esta empresa parecia mais bonita e feliz, entrei animada e havia mais cinco pessoas da minha idade esperando na recepção, gostei!


			Foi aí que percebi que não sabia o que dizer porque não sabia o que estava fazendo ali, não podia simplesmente dizer que estava ali para trabalhar do nada.


			Então, minha única saída era mandar uma mensagem para ele e e rezar aos céus para que ele respondesse, porque o homem simplesmente se recusava a responder por esse meio.


			



			O que exatamente eu vim fazer aqui? - Entregue às 8h01. 


			Com quem falo? - Entregue às 8h01


			O que eu digo? - Entregue às 8:02. 


			Pode vir aqui, por favor. - Entregue às 8:02


			



			Eu podia imaginar um leve sorriso se formando em seu rosto, ele tentava escondê-lo, mas eu sei que se divertia com minhas atitudes impulsivas. Não obtive resposta, achei melhor ficar lá, porque talvez aqueles outros estivessem lá pelo mesmo motivo. Em exatamente um minuto o telefone da recepcionista tocou pedindo para subirmos, porque alguém estava esperando por nós.


			Chegamos na área administrativa e entramos na sala de reuniões. Já estive lá antes e não gostei nem um pouco, meu corpo inteiro congelou com a memória. Sacudi minha cabeça de todos os pensamentos e me sentei em uma cadeira.


			— Parabéns, vocês foram selecionados como estagiários. — Ok, já sei o que vou fazer. — Como vocês ainda não possuem uma área definida, vamos colocá-los em áreas aleatórias e alguns permanecerão como flutuantes, ou seja, uma área diferente a cada dia. Vocês receberão um e-mail com todos os dados de que precisam. Boa sorte! — Instantaneamente, os telefones começaram a tocar com notificações.


			— Ótimo, estou na vice-presidência. — Disse o garoto ao meu lado. — E você?


			Fiquei um pouco envergonhada porque meu telefone parecia mais uma bomba, não funcionava para muita coisa.


			— Eu... ainda não consegui olhar. — Ele olhou para o meu celular e sorriu.


			— Você pode usar o meu. — Cadastrei meu e-mail e pude ver.


			— Isso! — Vibrei. 


			— O que?


			— Relações públicas.


			— Legal. Posso lhe enviar os dados por mensagem, basta me dar o seu número.


			Eu pensei se deveria, ele provavelmente não iria gostar, mas não era inapropriado, era sobre o trabalho. Trocamos informações e, segundos depois, ele entrou. Falou alguma coisa no ouvido do careca que estava conosco e passou um scan na sala, parando o olhar em mim, o que me deu um frio na barriga.


			— Bom dia a todos! Bem-vindos à empresa. — E saiu novamente.


			— Uou, que assustador. — Exclamou o garoto ao meu lado, em tom cômico. — Olhei para ele sem dizer nada. 


			Saímos do local seguindo o tal homem careca que eu nem prestei atenção no nome e de relance o vi na porta me chamando para entrar na sua sala.


			— Oi. — Minha voz saiu mais hesitante do que eu pretendia.


			— Você não vai ficar — disse sem nem olhar para mim.


			— Por quê? — Eu fiquei com medo, eu tinha feito alguma coisa? Mudou de ideia? O que aconteceu em meia hora?


			— Não vai ficar aqui como estagiária. 


			— Mas, por quê?


			— Não temos outra vaga, você volta quando tiver. - Caminhei até ele e, tocando seu braço levemente, o fiz olhar para mim.


			— Não me importo de ser estagiária, vou ser útil, por favor. Se eu tiver que ficar mais um dia...


			— Não. — Cortou meu argumento.


			— Por favor! — Olhei para ele como nunca havia feito antes. 


			— Tá. — Disse sem dar importância, querendo não discutir.


			Não pude conter minha alegria e o abracei com força e entusiasmo, beijei-o na bochecha e saí da sala para me juntar aos outros.


			



			[...]


			



			— Onde estava? — Perguntou o menino, que ainda não sabia o nome.


			— Fui resolver algumas coisas.


			— Algum problema?


			— Agora tudo bem. 


			— Essa é a sala do seu chefe.


			— Como você sabe?


			— O careca que disse, e a propósito, você me deve uma.


			— Por quê?


			— Eu inventei uma dor de estômago para você, eles iam te demitir no primeiro dia. - Sorri para ele, foi muito espontâneo. — A propósito, meu nome é Eduardo.


			— Olivia, meus amigos me chamam de Oli.


			— Prazer em conhecê-la. Agora, vai menina. — Me empurrou de leve, apressando-me.  


			Percebi que já era um pouco tarde e corri em direção a sala, chegando à porta respirei fundo e bati, então ouvi a autorização para entrar.


			— Olá, bom dia! Eu sou sua nova estagiária.


			— Olá estagiária, meu nome é Liz e sou sua nova chefe. — Sorri amigavelmente, estendendo a mão.


			— Desculpe, meu nome é Olivia.


			— Tudo bem, Olivia, seja bem-vinda! — Ela voltou para o seu lado da mesa e me olhou discretamente, será que ela sabia de alguma coisa? 


		




		

		

			[image: ]


		


			Passos


			[...]


			



			Estou trabalhando na empresa há mais de uma semana e, até agora, tudo está indo bem. Minha chefe imediata é maravilhosa, muito inteligente e competente. Tentei todos os dias ficar o mais tarde possível trabalhando para não ter que ir para casa encontrar um vazio, paredes frias e ele franzindo a testa, como sempre. Embora que nesses dias eu o tenha notado de maneira bem diferente do habitual, mas ele simplesmente não diz nada, e estou tão feliz com meu novo emprego que nem me importo ou, pelo menos, é o que quero que ele pense.


			Todos os dias ele acorda primeiro que eu, chega em casa depois de mim e não nos falamos, parece até que moro sozinha, ou com um poste que nunca presta atenção e nunca está presente em nada. Entretanto, para não tirar todo o crédito, como eu disse antes, ele está tendo atitudes diferentes. Alguns dias quando ele chega e eu estou “dormindo” posso senti-lo me olhando por vários minutos e toques sutis e persistentes no meu corpo. Não tenho certeza, mas acho que ele tem uma urgência e vontade de ter algo mais íntimo e sentir meu corpo mais dele. Levando em conta nossa situação, o homem não está 100% errado. Mas, não posso reclamar dele por isso, sempre respeitou minha vontade e meu espaço, mas acho que sua paciência está acabando.


			O fim de semana é extremamente chato. Fico sozinha o tempo todo, mesmo com ele em casa, e espero, com cada célula do meu corpo, a chegada das 8h de segunda-feira. E foi exatamente o que aconteceu, acordei no mesmo horário de sempre (sozinha na cama, de novo), fiz o que tinha que fazer e corri para o trabalho o mais rápido que pude. Estamos desenvolvendo um novo projeto, e estou adorando. A dona Liz está se abrindo e ouvindo minhas ideias e diz que sou muito talentosa e tenho um grande futuro neste negócio. Ponto para mim.


			— Acho que você ainda não sabe da fofoca. — Eduardo disse, quando cheguei.


			— Amo fofoca, conta! — Disse superanimada. Quem não gosta de fofoca segunda-feira de manhã para começar bem a semana? 


			— Pega. — Ele me entregou o café, como faz todos os dias. — Meu chefe e sua chefe têm um caso, eu os encontrei na posição de que Napoleão perdeu a guerra.


			Cobri a boca com a mão, evitando risos e mostrando minha surpresa. — Nãooooooo, mentiraaaa!!! E aí? Conte-me como foi! — Conversamos ao entrar no elevador.


			— Foi assim: na sexta fui levar uns papéis para meu chefe assinar, aprovando o orçamento do projeto e tals... e acontece que quando eu entrei no escritório, na hora pensei que ele já tinha saído e entrei todo distraído... Menina... minha inocência permaneceu naquele escritório. Havia roupas espalhadas por toda parte e quando entrei ele se assustou e tentou cobrir o corpo dela, mas sua situação não era melhor... - Ele fez uma pausa dramática e travessa se aproximando de mim como se fosse me contar um segredo. - Só te digo uma coisa, quase bati continência. - Saímos do elevador e ficamos encostados em uma mesa.


			— Meu Deus, tu não existe. — Eu tentei esconder minha risada porque, quando eu começo a rir, eu pareço uma hiena descontrolada. 


			— Tive grandes fantasias.


			— Com ele ou com ela? — Ele só fez uma cara de “você sabe, né?!”. O pior é que eu não sabia, sou muito lerda para isso. Eu apenas balancei a cabeça e fingi entender.


			— Mas como foi o final de semana? — Começamos a caminhar bem devagar em direção as nossas salas.


			— Extremamente triste.


			— Estou lidando com uma workaholic?


			— Só uso o trabalho para fugir da frustração.


			— Você vai me falar quando da sua vida?


			— Qualquer dia destes. E você?


			— Eu? Só digo que tem muita gente na minha casa... Ei!! — Parou na minha frente. — Por que não dividimos um apartamento? Pense só... vai ser ótimo. Pode ser perto daqui, a gente divide as contas, podemos conversar até de madrugada, sair pra balada e aí eu te apresento um boy ou uma jovem... Ainda não sei. — Ele fez uma cara cômica pensativa. Por um milissegundo eu me animei, eu poderia ter a vida de uma jovem da minha idade ao invés da que eu tenho. Mas como eu disse, foi um milissegundo. Sabia que NUNCA conseguiria fazer isso, não tinha como eu conseguir fugir.


			— Seria maravilhoso, mas não posso.


			— Por que não? Se você não tiver dinheiro inicialmente, eu vejo o que posso fazer.


			— Não vai dar certo.


			— É pelo seu pai, né? Ele provavelmente não vai gostar de saber que você está indo morar com um cara qualquer.


			Respirei fundo antes de responder uma grande mentira... — Sim, é meu pai... ele é muito antiquado, vai imaginar muitas coisas. E como é que tu vai cobrir minha parte nas contas?


			— Pior, né?! Eu sou estagiário, eu que preciso de ajuda. — Sorrir da tristeza que é ser um estagiário lascado foi a única coisa que conseguimos fazer.


			 — Por que não propõe isso à Luiza? Ela parece ser legal.


			— Nãooooo, ela coloca o arroz em cima do feijão e, por isso, ela é capaz de qualquer coisa.


			— Você é maravilhoso. — Disse sorrindo e abraçando-o. No momento em que fiz isso, eu o vi passar por nós, mas quando ele olhou no fundo dos meus olhos, meu corpo inteiro congelou, eu sabia o que ele queria dizer, rapidamente soltei Eduardo e voltei à minha posição profissional.


			— Ui, a próxima fofoca que vou descobrir é, o que há com esse homem?


			— O que? — Perguntei voltando ao meu estado normal. Ele tinha esse poder.


			— Vai me dizer que você nunca teve curiosidade sobre o motivo de ser tão sério, tão quieto, aí tem... Com certeza. 


			— Sim, já fiquei curiosa. — Isso não era mentira, apesar de morar e dormir com ele, não o conhecia mais que um estranho de rua. — Mas, vamos trabalhar porque se acontecer de novo, fofocaremos na rua.


			— Sim, agora vou me conter para olhar a cara do meu chefe e não chamar o bombeiro.


			— Ainda é segunda, guarda teu lado rapariga para sexta, pelo menos.


			Fui para o meu escritório. Minha chefe ainda não tinha chegado, então arrumei a mesa e umas poucas coisas bagunçadas. Não sei o porquê dela ter uma estagiária, a mulher é extremamente autossuficiente. Nota mental: quando eu crescer, quero ser como ela.


			— Bom dia, Olívia! — Ela entrou no escritório, linda como sempre, colocando a bolsa no aparador.


			— Bom dia, Sra. Liz!


			— Tudo bem? Descansou bem no fim de semana?


			— Sim, obrigado. E a senhora?


			— Bom, aproveitei também. — Ela sorriu amigavelmente, sempre tive a dúvida se ela já sabia de alguma coisa, principalmente agora que sei que ela tem algo com o vice. — E o que temos para hoje? — Perguntou, me fazendo voltar dos meus devaneios.


			— Bem... — Peguei minha agenda e folheei. — Esta manhã você tem uma reunião para definir a visualização final da campanha de fraldas e uma reunião com uma cliente sobre outro projeto de disseminação da campanha do câncer de mama, mas isso é só na hora do almoço.


			— Então, temos muito o que trabalhar... — Não sei se acontece com muitas pessoas, mas fico muito empolgada quando me envolvem em um projeto. 


			— Ok, antes da reunião, você tem que se encontrar com o segundo diretor e... — Escrevi alguma coisa, mas esqueci onde... pensei um pouco e lembrei. — A produtora executiva não poderá estar lá, pois estará em outra reunião.


			— Ok, vamos então. — Disse se levantando.


			— EU? Eu vou também?


			— Sim, você é minha estagiária, não é? Além disso, você tem ótimas ideias e não pense que elas não estarão em seu relatório semanal para o presidente.


			— Pa-para o presidente!?


			— Claro. — Eu não conhecia essa informação, será que fico feliz?  — Ah... espere um minuto. — Paramos na porta. — Por acaso você falou com Eduardo? — Ela disse um pouco tímida e desconfiada.


			— Sim... bem, sim, conversamos sobre algumas coisas... tem algo específico?


			— Não... — Começamos a caminhar — Na verdade, sim. — Paramos novamente. — Algo que aconteceu na sexta-feira, no final do dia.


			— Sim... — Olhei a agenda esperando alguma luz — Não, aconteceu alguma coisa? Não há nada marcado aqui. — Tentei ser o mais convincente possível.


			— Não... deixe pra lá.


			— Tudo bem. — Dei de ombros. Mas por dentro tinha a imagem de um diabinho na minha cabeça.


			



			[...]


			



			— Acho que se suavizar um pouco aqui em cima, fica mais uniforme, mas só um pouco. — Disse. 


			— Quem diabos é você e o que está fazendo aqui? — Ralhou o diretor que, ao contrário da Sra. Liz que está feliz com meus palpites, se pudesse, pularia no meu pescoço. 


			— Ela é minha estagiária. Muito talentosa. — Disse a Sra. Liz.


			— Pode ser a filha da Rainha, uma estagiária não dá conselhos sobre o meu trabalho.


			— Desculpe, o senhor pediu opiniões, então eu... 


			— Pedi a opinião das pessoas aqui... você não é ninguém, a escória, a base da cadeia alimentar. — Curiosamente, não fiquei com raiva dele, achei ele engraçado na verdade.


			— “Eu tenho cinco regras.”


			— Do que você está falando? — Todos me olharam com uma grande pergunta.


			— O que você disse foi uma fala de uma série. Acabei de terminar a frase.


			— Um ser...? Fora daqui! — Ele vociferou irritado


			— Nazista. — Eu disse suavemente contra a porta.


			



			[...]


			



			— Olívia, você anotou todos os prazos?


			— Sim, senhorita Liz. — Estávamos em reunião com todos juntos e lutei com todas as minhas forças para me manter concentrada em tudo que diziam. Necessitava fazer um relatório e depois apresentar para a minha chefa, mas ele me distraía muito, tudo que dizia ou fazia me deixava em transe. Pelo menos eu podia ver que ele não tinha aquele mau humor só em casa, ele era assim em todo lugar. Não fui eu quem causou isso.


			— Então se é só isso. Me retiro. — Esta era a sua maneira de terminar uma reunião então, um por um, fomos saindo até que a sala ficasse em completo vazio. 


			— Sra. Liz, tenho um recado. — Disse um secretário. — O Sr. Álvaro Motta ligou hoje para cancelar o almoço, disse que era por motivo de extrema urgência, mas não quis entrar em detalhes.


			— Não! Estou procurando me encontrar com esse homem há quase duas semanas, o projeto dele vai acabar sendo adiado. Fale com a Michele e me diga o que ela decidiu sobre o cronograma de produção.


			— Tudo bem. — Voltamos para a sala. — Se o almoço foi cancelado, posso resolver algumas questões pessoais. — Eu sabia exatamente do que estava falando.  


			— Posso sair para almoçar? — Perguntei com fome, a reunião durou muito.


			— Pode sim. — Saí animada para ir comer e certa de que Eduardo tinha uma nova fofoca para me contar.


			 


			[...]


			



			Cheguei em casa e para variar estava vazia, o cheiro de comida quente vinha da cozinha, então entrei, tomei banho e jantei, já era costume fazer tudo sozinha.


			Fui para um quarto que tinha televisão e assisti um pouco de série, e o sono me surpreendeu no meio de um episódio, então fiz minha higiene e fui dormir; nada dele chegar, tentei com todas as minhas forças esperá-lo acordada, mas não consegui.


			Mais tarde senti a cama se mexer. Acordei novamente, mas fingi estar dormindo e novamente senti seu olhar e seu toque no meu corpo com sutileza, me transmitindo confortabilidade. Quando apagou a luz, esperei mais alguns segundos e foi a minha vez de agir, fingi virar de lado, me espreguicei e com muita coragem (muita mesmo, porque nunca tinha estado tão perto dele), me inclinei contra ele, contra seu corpo, em seu peito viril, enterrei meu rosto em seu pescoço e sentindo o cheiro de sua essência, nunca tinha sentido um cheiro tão inebriante como aquele.


			Ele ficou imóvel por um longo tempo. Eu estava prestes a voltar para minha posição, pensando que não seria correspondida, quando senti seu braço envolver meu corpo em um forte abraço, me puxando para mais perto dele, como se quisesse que nossos corpos fossem somente um. Eu sabia que ele estava acordado, então eu agarrei sua camisa com força e ficamos numa espécie de casulo que eu nunca mais queria sair. Eu estava quase dormindo, mas tive mais uma surpresa.


			— Não sabe o que você faz comigo, criança. — Disse ele, logo depois me deu um beijo na cabeça e então, pude dormir mais tranquila.


			



			[...]


			



			— Alguém se deu bem ontem à noite.


			— O que? Quem? — Perguntei ao meu companheiro de café e fofoca de todos os dias.


			— Dr. Monstro. — Assim o chamamos.


			— Por quê?


			— Claro que a carranca continua, mas tá com uma vive diferente, mais... humana, sabe?


			— Ainda não vi. — Falei tomando um gole do meu café fingindo indiferença. — E como sabe todas as fofocas? Você não vai para casa?


			— Quando você é um radar, a fofoca vem até você.


			— Olívia, venha comigo. — Liz passou por mim com cara de poucos amigos. Eduardo e eu trocamos olhares e enquanto caminhava o vi dizendo “boa sorte” e muitos sinais me fazendo sorrir. Só ele mesmo.


			— Está tudo bem, senhorita Liz?


			— Não, eles te libertaram do meu setor. 


			— O que? Por quê? Não... eu gosto de trabalhar aqui com você. Eu fiz alguma coisa? Foi por ontem? Peço desculpas ao senhor Gregório.


			— Não, não tem nada a ver com o Gregório e estou com raiva justamente porque você é ótima no seu trabalho, e agora vou ficar sozinha de novo.


			— Se eu sou boa no meu trabalho, por que eles me mudaram?


			— Não sei, acabei de receber um e-mail do RH alertando sobre isso.


			— Ué... M-Mas, eu nem sou flutuante, por que eles fizeram isso?


			— Não sei, mas acho que isso não vem do RH.


			— E de onde vem?


			— Mais de cima. — Ela não queria se comprometer, mas eu já sabia o que era.


			— Você me dá licença por um momento? 


			— Espere, onde você vai...? — Não escutei bem, apenas fui até a secretária dele e pedi que ela me anunciasse.


			— Você me mudou de setor? — Disse o mais brava e assustada que pude (nem sabia que podia juntar essas duas coisas).


			— Sim — respondeu secamente olhando para a tela do computador.


			— Posso saber por quê?


			— Não discuto as decisões da minha empresa com estagiários, apenas faço.


			— Você está brincando comigo? 


			— Eu não brinco no trabalho, diferente de você. — Ele finalmente olhou para mim e não consegui descobrir o que se passava em seus olhos.


			— Do que você está falando? Eu levo meu trabalho muito a sério.


			— Tirei estagiários do setor da Liz, aparentemente não tem muito o que fazer lá.


			— O que? Estamos com o calendário fechado e as datas acima. Temos muito trabalho.


			— Aparentemente não, porque você tem muito tempo para conversar no corredor com aquele... — Conteve suas palavras para não dizer nada pior.


			— Então isso é por ciúmes? — Ele riu sarcasticamente.


			— Não seja prepotente. Já está decidido. Você está dispensada das relações públicas, e vai para o almoxarifado. 


			— Você não pode fazer isso. — Eu podia apostar que meu rosto estava todo vermelho só de raiva e indignação que estava sentindo.


			Ele sorri — Não posso? — respondeu com um sorriso zombeteiro — Esta empresa é minha e já está feito. Não quero ver você no andar administrativo. 


			Saí daquela sala com mais ódio do que meu próprio corpo podia suportar. Não podia acreditar que ele tinha feito isso.
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			Contratempos


			[…]


			



			Nos dois primeiros dias após a mudança de setor não consegui sequer olhá-lo, resolvi fazer tudo sozinha e ficar sem a companhia dele. Queria muito dormir com ele, mas infelizmente sabia que não poderia fazer isso. Mas, ao mesmo tempo, eu queria repetir o que aconteceu noites atrás, me enrolar com ele na cama e percebi que ele queria isso também. Mas eu permaneci forte.


			Duas semanas trabalhando no almoxarifado. Aqui é chato, monótono e nada criativo, tenho que continuar catalogando produtos e levantando o que falta, além de trabalhar com o processo de compra e licitação. Você já leu a lei de licitações? Não é à toa que se chama lei do diabo, é horrível, a cada dois segundos tenho que consultá-la para tirar dúvidas.


			Sinto muita falta do Dado, sempre que podíamos conversávamos um pouco e fofocava, é claro. De vez em quando ele me conta como está o projeto e, embora eu tenha pedido para ele me contar, isso me deixava muito triste. Eu adorei aquele projeto e queria muito começar o de câncer de mama. Agora só falamos basicamente por mensagem de texto, mas não é a mesma coisa. Não posso ir lá mesmo que tenha um pouco de tempo livre porque “ele” me proibiu. Toda vez que me lembro, um ódio toma conta do meu corpo só em pensar que passei de relações públicas, com uma chefe maravilhosa para o almoxarifado com um velho careca e mal-humorado, só por ciúmes ou qualquer coisa que tenha acontecido.


			Eu estava sentada em frente ao meu computador. Mais um dia tentando não morrer de tédio e não dormir enquanto lia mais um pedaço dessa lei para finalmente terminar o processo, quando ouvi um barulho de algumas caixas caindo. A princípio me assustei, mas aí pensei bem: o máximo que poderia ser era um rato. Olhei para frente e meu chefe que fingiu nada ouvir continuou jogando paciência. É só o que ele faz, o dia todo!


			Caminhei cautelosamente em direção ao local de onde vinha o barulho, e qual foi minha surpresa quando descobri que o rato ninja comedor de cérebros que imaginei era, na verdade, um menino muito bonito.


			— Olá! — Disse sorrindo enquanto tirava a caixa.


			— Olá! — Respondeu sorrindo, mostrando uma porteira entre os dentes. 


			— O que faz aqui?


			— Poculando o tiozão.


			— Tiozão, quem é o tiozão?


			— Ué, meu tio. Meus pais me deixalam sozinho na sala.


			— Quem são seus pais?


			— Meus pais. — Você jura? Eu fiz uma cara de zombaria que claramente ele não entendeu.


			— Qual o nome dos seus pais?


			— Papai e mamãe.


			— Estou começando a entender porque seus pais o deixaram sozinho. — Ele fez uma careta e sorriu. Parei por um momento e notei uma certa familiaridade, Eduardo vai enlouquecer quando eu contar a ele. Tirei meu celular do bolso e tirei uma foto bem discreta do menino e enviei para Dado com a seguinte legenda. 


			



			Seu caso tem uma pequena criatura - entregue 10:35


			



			— Diga-me como você se chama.


			— Ricardo, papai e mamãe me chamam de Rick.


			— Ah, Rick é um nome muito bonito. — Ele sorriu.


			— Meu nome é Olívia. — Estendi minha mão para ele e ele não apenas apertou, mas também beijou. Ele foi ensinado a ser cortês desde a infância. 


			— Seu nome é feio. — Que fofo!


			— Não é nada.


			— É sim.


			— Por que diz isso?


			— Porque você tem o mesmo nome de uma menina que estuda comigo e ela é uma chata...


			— Então, ela que é chata e não meu nome que é feio. — Ele pensou um pouco.


			— Não, ele é feio mesmo. — A sinceridade reconfortante de uma criança.


			



			EXISTE UM NAPOLEÃOZINHO???????? - 10h40


			



			Pelas letras maiúsculas, percebi que ele estava ficando louco. E eu só conseguia rir dele.


			



			Tá na caverna do arqueiro? - 10h40 


			Sim. - entregue 10:41


			



			Inicialmente, chamaríamos de Batcaverna, mas adoramos o Batman e não se pode tirar sarro dele chamando o almoxarifado de Batcaverna. Então pensamos muito e chegamos à conclusão de que chamaríamos de caverna do arqueiro, porque o gavião arqueiro é tão fraco e sem importância quanto o almoxarifado.


			— Temos que encontrar seus pais.


			— O que tem nessas caixas? — Ele perguntou mudando de assunto.


			— Somente equipamentos da empresa. Sabe quando você vai a um parquinho e os brinquedos estão quebrados?


			— Hum... — Ele assentiu.


			— Sim, é assim que me sinto aqui. 


			— Que chato! 


			— Onde ele está? — Eduardo desceu as escadas super “discreto” gritando e perdendo o fôlego logo em seguida.


			— Rick, este é meu amigo Eduardo. 


			— Ei Rick, como você está? 


			— Oi Eduardo, seu nome não é feio.


			— Claro que não! Sou maravilhoso da cabeça ao tornozelo, porque meu pé, nem Jesus na causa.


			— Ah Dado, que saudade de você. — Eu disse rindo o abraçando.


			— Ei — Rick puxou minha roupa e falou comigo em voz baixa. — Por que ele está aqui?


			— Porque você é fofoqueiro. — Me levantei. — Temos que levar para seus pais, eles devem estar preocupados.


			— Conhece eles?


			— Ei, e como — disse Eduardo, abanando-se.


			— Pare com isso. — Eu o repreendi.


			— Olívia! — Meu chefe me chamou. — Que criança é essa?


			— Está perdido, mas vamos devolvê-lo aos pais. 


			— Não foi isso que perguntei. — Retrucou rudemente. — Não é permitido trazer crianças para o trabalho. Isto será informado ao presidente.


			— Ele é filho de Dona Liz, não meu.


			— Da dona Liz? — Ele hesitou.


			— Sim.


			— Ah, então toma. Você quer um doce, bebê? — Eduardo e eu nos entreolhamos conversando em nossa própria língua.


			— Eu não sou um bebê. — Respondeu Rick categoricamente. Nós apenas seguramos nosso riso.


			— Aproveite que você está indo para lá e leve este processo de compra para a assinatura do presidente, e não volte aqui sem ele. Tenho urgência nisto. — Me entregou o arquivo de qualquer maneira, totalmente sem graça pela cortada da criança.


			— Mas, não posso ir...


			— Ela vai, sim senhor! — Eduardo me interrompeu. Depois disso, meu chefe voltou para seu cubículo.


			— Eduardo, tu sabe que eu não posso ir lá.


			— Você vai assim mesmo porque vai levar Napoleãozinho. E mais: você vai trabalhar, não passear.


			— Quem é esse Napo... Napolãozinho? — Arregalamos os olhos, assustados.


			



			[...]


			



			— Antes de te levar para seus pais, vou deixar isso aqui, ok?


			— Tá! — Rick concordou, Dado teve que ir trabalhar, me deixando sozinha com o menino.


			Caminhei em direção ao seu escritório e meu corpo congelou ao imaginar a proximidade.


			— Você pode entregar isso ao presidente? Precisa da assinatura dele. É urgente.


			— Aqui tudo é urgente. — Reclamou a secretária toda enrolada com uma mesa cheia de papéis, fiquei com pena dela.


			— Quer ajuda? — Ela finalmente olhou para mim e seu rosto era de puro desespero.


			— Ai, sim. Leve esses documentos junto com seu arquivo. — E jogou um monte de papéis sobre mim.


			— Rick, vem. — Veio atrás de mim segurando minha blusa enquanto eu tentava equilibrar aquela quantidade de papel e repetia um mantra na minha cabeça: que ele não esteja aqui, que ele não esteja aqui. 


			Respirei fundo abrindo a porta devagar, olhei para a mesa dele e felizmente ele não estava lá. Coloquei tudo em cima do móvel com meu processo em cima para dar prioridade, claro.


			— TIOZÃO!! — Rick gritou quando o viu, e pulou em cima dele. O homem estava jogado no sofá todo suado e pálido, definitivamente não estava se sentindo bem. 


			— Ai! — Ele exclamou ao sentir o peso da criança. — Oi Rick.


			— Tio, eu me perdi. Eu estava poculando por você. — E o abraçou.


			Aproximei-me para ver mais dessa cena extremamente inusitada, mas havia algo que mais me chamou a atenção. Ele não estava mal assim ontem, ou estava? Toquei sua testa para ter certeza do que eu estava pensando.


			— Você tá com febre. — Disse-lhe — O que aconteceu? — Ele não conseguia nem abrir os olhos — Rick vem, o titio está dodói. — Levantei o menino.


			— Eu não… — ele disse estreitando os olhos. — Eu estou bem.


			— Não está, olha seu estado. — Ele tentou se levantar, mas ficou tonto e sentou-se novamente. Mais uma vez tentou ficar de pé, mas eu o impedi. 


			— Preciso vomitar. — Ele disse com a mão na boca se apoiando em mim. Levei-o ao banheiro e o deixei fazer o que tinha que fazer. 


			— O tio está bem? — Rick perguntou assustado.


			— Não meu amor, chama sua mãe aqui. Diga que é urgente, ok?


			— Tá bem. — E saiu correndo. 


			Não ouvi mais barulho dentro do banheiro, então entrei. Ele estava encostado na pia, provavelmente recuperando as forças.


			— Vem comigo. — Eu toquei.


			— Sai. — Ele pediu.


			— Não vou sair. 


			— Vem logo! 


			— Não quero que você me veja assim. — Achei fofo (pare cérebro, não é hora para isso agora).


			— Deixa de ser criança e vem rápido.


			— Nem era pra você estar aqui, eu te proibi de vir para área administrativa.


			— De nada, por te ajudar. — Falei ironicamente. Eu o inclinei contra mim e o carreguei de volta para o sofá.


			— O que aconteceu? — Uma Liz nervosa e assustada apareceu pela porta e ficou ainda mais amedrontada ao ver o estado do amigo. — O que aconteceu? — Perguntou novamente.


			— Não é nada. Apenas um desconforto passageiro. Não há necessidade de se alarmar — disse tentando ficar calmo, mas não funcionou pois, segundos depois, ele se inclinou gemendo com a mão na barriga. 


			— Ele está bem mal sra. Liz, tem que levá-lo ao médico.


			— Sim, Olívia, claro. Vamos, você pode se levantar? — Ele nem se moveu da posição.


			— Teremos que chamar uma ambulância — disse.


			— Não... — respondeu meio cansado. — Não, eu consigo sozinho. — Se levantou e caminhamos devagar com ele até eu sair da empresa — Liz, fique no comando da empresa enquanto isso, não posso confiar no besta do teu marido. — Ele disse um pouco sério, mas algo me disse que Liz sabia que era uma brincadeira. Nota pessoal: Lembrar-me de contar a fofoca ao Eduardo. O Napoleão dele eram casados.  


			— Você não pode ir ao hospital sozinho. — Proferiu ela preocupada, abraçando-o comigo.


			— Olívia vem comigo. — Sem dizer mais nada ele se sentou no banco do passageiro de seu carro, era um convite silencioso para eu entrar e dirigir. 


			Liz olhou para mim misteriosamente e novamente me perguntei se ela sabia de alguma coisa ou estava começando a suspeitar de algo a partir daquele momento.


			Entrei no carro e, apesar da situação, fiquei empolgada. Nunca tinha chegado nem perto desse carro antes, acho que ele o ama mais do que qualquer outra coisa.


			Ele me mostrou uma pasta com todos os seus dados médicos e ao lado estava o endereço do hospital. Claro que era um hospital rico, um daqueles lugares onde você tem medo de quebrar alguma coisa e se internar lá mesmo para vender um rim e pagar a conta.


			Eu dirigi o melhor que pude, estava muito nervosa, meu coração estava minúsculo ao vê-lo nesse estado.


			Chegamos ao hospital e tive que tirá-lo do carro, mas não consegui, ele é muito pesado e estava fraco, então entrei e vi um enfermeiro e pedi ajuda. Ele veio com uma cadeira de rodas e nós o levamos imediatamente.


			— O que está sentindo? — Perguntou a enfermeira, mas o homem estava extremamente fraco.


			— Febre, dor abdominal e vômitos. — Eu respondi.


			— Qual é o seu nome? — A enfermeira perguntou. 


			— Bernardo Agostini. — Anotou em um tablet, acho que para pegar o histórico dele.


			— Qual é o seu grau de parentesco? — Antes que eu pudesse responder, ele começou a vomitar. — Perguntas podem esperar. Tragam uma maca. — Finalmente o levaram para um lugar onde ele não podia entrar.


			Muito tempo se passou e não houve notícias.


			



			Onde você está? O sapo careca quer te comer viva!! - 15h47


			



			Mensagem do Eduardo, tinha me esquecido totalmente do trabalho e do processo, mas de qualquer forma, não estava assinado mesmo.


			



			Eu te conto depois, prometo. - Entregue às 15h50 


			



			Você tem notícias? - 15:55- Mensagem da Sra. Liz.


			Até agora nada. Estou preocupada. Quando souber de algo, aviso imediatamente. - entregue às 15h58


			



			Quando bloqueei a tela do celular e olhei para cima, vi um médico acompanhado pela enfermeira e percebi que ele queria conversar comigo.


			— Como ele está? — Perguntei apressadamente.


			— Calma, está tudo bem. Foi apenas uma intoxicação alimentar. Seu... — parou ao perceber que não tinha informações do o que éramos um do outro — o paciente está descansando. Está repondo os eletrólitos perdidos devido à febre e vômitos, em poucas horas terá alta.


			— Posso vê-lo? — Perguntei insegura.


			— Você é filha? — Não me incomodei com a pergunta, era natural que ele pensasse isso.


			— Não, sou a esposa. — Permaneceu neutro.


			— Me acompanhe, por favor. 
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			A magia da farinha


			Quando entrei no quarto, ele estava dormindo e recebendo uma intravenosa. Sentei numa cadeira e olhei para ele. Nunca o tinha visto assim, tão frágil, tão desprotegido e tão plácido. Bernardo é sempre tão sério e tão superior a todos, especialmente mais forte e mais superior que eu. Sempre pensei que toda essa frieza e grosseria seria por algum motivo ou algum trauma na sua vida, mas eu nunca soube de nada. Se Eduardo estivesse aqui, ele já teria descoberto tudo. É incrível como capta as coisas no ar.


			Passei mais tempo olhando para o nada e pensando na vida. Quantas voltas o mundo deu para eu estar aqui agora? Eu me questionava, mas eu sabia e não sabia a resposta. Resolvi deixar esses pensamentos de lado, o que está feito, feito está.


			Ele se moveu um pouco e percebi que ele estava acordando, e continuei no mesmo lugar que estava. Não sabia com que humor ele acordaria. Poderia ser um anjo, mas também o verdadeiro Lúcifer com tamanha possessão e fúria.


			— Me dá um pouco de água, por favor. — Perguntou enquanto olhava para o teto. Talvez não fosse o próprio Lúcifer, mas talvez algum animal feroz encarnado. Dado estava certo em colocar seu apelido, Dr. Monstro.


			Levantei e peguei um copo com canudo e entreguei para ele, o homem apenas balançou a cabeça bebendo sua água.


			



			Ele acordou e está bem. - Entregue às 16h25


			Mas o que houve? - 16h25


			Intoxicação alimentar leve. - Entregue 16:26


			Ainda bem, ele vai para casa hoje? - 16h26


			



			Olhei para o soro e vi que estava quase acabando, então logo iríamos embora.


			Ele vai sim. Em uma hora, eu acho. - Entregue 16:27 


			Tudo bem, obrigado por me avisar. - 16h27 


			De nada. - Entregue 16:27


			



			— O que há de interessante nessas mensagens? — Questionou olhando para minhas mãos e meus dedos rápidos.


			— Avisando a Sra. Liz que você está acordado.


			— Oh! — Grunhiu em resposta e olhou para o teto novamente. Essas suas conversas monótonas e monossilábicas me deixam louca. Como eu as odeio.


			



			[...]


			



			Chegamos em casa depois das 17h e eu nem sabia se ainda tinha um emprego. Tudo bem que era casada com o dono da empresa, mas a situação é muito mais complicada do que isso. Bernardo entrou no banheiro e eu fiz o mesmo em outro. Saí e fui comer alguma coisa, estava com fome e a comida do hospital é ridiculamente ruim.


			Depois que ele saiu, se trancou no escritório e eu sabia que ele ficaria por muitas horas afinco até o sono chegar, então tive a brilhante ideia de fazer um bolo, mas não um bolo qualquer, o bolo favorito dele.


			



			Eu sou uma otária mesmo


			



			Pensei várias vezes se realmente ia gastar minha energia em algo para ele ou se deveria somente assistir algo e depois dormir como de costume. Mas fiquei convencida com a ideia do bolo. Separei tudo que ia usar e coloquei no balcão, peguei minha bomba, vulgo meu celular. Coloquei minha playlist obviamente em volume baixo porque o bonito odeia música alta.


			Uau... faz tanto tempo desde que eu coloquei uma música e dancei. Eu precisava me soltar, deixar a tensão fluir ao ritmo animado das batidas, das melodias tocantes e da voz belíssima do cantor.


			Depois de um pouco de dança e pulos, comecei a preparar o bolo. Coloquei tudo em uma tigela e quando chegou a hora da farinha de trigo, tentei abrir e puxar o pacote, mas derramou muito em mim. Eu parecia a Carrie, a estranha, mas coberta de farinha e não de sangue. Fiquei mexendo tudo quando chegou ao refrão da música, levantei as mãos e comecei a cantar como se estivesse em um show.


			— Monday left me broken, Tuesday I was through with hoping, Wednesday my empty arms were open, Thursday waiting for love, waiting for love, Thank the stars it’s Friday I’m burning like a fire gone wild on Saturday, Guess I won’t be coming to church on Sunday, I’ll be waiting for love, waiting for love, To come around…


			Continuei dançando e cantando. Nesse ritmo só terminaria o bolo na semana que vem, então resolvi me concentrar e mexer a massa junto com o ritmo da música e do meu corpo, vamos unir o útil ao agradável.


			— I could lift you up, I could show you what you wanna see, And take you where you wanna be, You could be my luck, Even if the sky is falling down, I know that we’ll be safe and sound…


			Essa música é tão dançante, se eu continuasse nesse ritmo acabaria rápido ou eu quebraria meu quadril, um dos dois com certeza. Olhei para cima e qual foi meu choque e minha surpresa quando o peguei me olhando encostado na parede com aquela pose de machão. Engoli em seco e, no mesmo instante, meu celular parou de tocar a música e começou a vibrar. Se fosse combinado, essa sincronização nunca funcionaria. Ele se afastou da parede e veio em minha direção.
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